FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE AEROMODELISMO
CIRCULAR 27FEV2010
EXAMES MÉDICOS


Enviamos agora esta circular para que possam ter conhecimento do que se tem passado e do que temos feito sobre os exames médicos.

Após a nossa Circular de 10Nov2009 para todos os clubes, a nossa actividade em prol de uma clarificação completa e imediata do Instituto do Desporto sobre o assunto não cessou.


Assim em 4 de Dezembro enviámos uma carta ao Presidente do IDP, explicando as situações que tínhamos detectado e pedindo uma reunião urgente com a direcção da FPAm.  Essa carta que segue em anexo, foi enviada com registo, para ser mais rápida a entrega e para garantir que não seria perdida, numa altura de muito tráfego de correio, derivado ao Natal próximo.


Ficámos a aguardar a resposta, deixámos passar o Natal e o fim do Ano e em 4 de Janeiro de 2010, um mês depois, entrámos em contacto com o Gabinete de apoio ao Presidente, donde obtivemos a resposta seguinte: O senhor Presidente irá falar com todas as federações.

Retorquimos que isso sabíamos nós, pois que em altura de contratos programa decerto que ia acontecer. Queríamos uma resposta e uma reunião, ao que nos foi retorquida exactamente a mesma resposta.


 Em 16 de Janeiro efectua-se a prova Tomar Air Race e João Roque, Presidente do Aerocalminhas, preocupado por fracas inscrições na prova, escreve para o IDP, fala com a SIC, fala com jornais e fala com a FPAm, que o apoia por completo.


A SIC compareceu através do programa “Nós por Cá” e constatou os problemas que se passavam. A seguir, em 25 de Janeiro, a SIC pediu uma entrevista à FPAm e nós explicamos aquilo que foi colocado na carta ao Presidente do IDP e estranhámos o facto de passados mês e meio, não haver qualquer resposta do Instituto que gere e apoia todo o desporto em Portugal.


A 26 de Janeiro, tenho uma longa conversa com o técnico do IDP que nos assiste, explicando toda a situação e estranhando não haver dessa entidade qualquer resposta, pedindo a interferência desse técnico para haver uma resposta. 


A 29 de Janeiro recebemos uma carta de resposta à carta de 4 de Dezembro, assinada pelo Vice Presidente e com dois relatos, um de um médico do Departamento de Medicina Desportiva e outro de uma técnica superior do IDP.


Esta carta é tardia e assombrosa, e afirma várias coisas que acreditamos poderem ser verdades, mas que desconhecíamos totalmente, que não se encontram na página do IDP na Internet, que nunca nos foram ditas e que podem representar uma menor responsabilidade da entidade na informação das federações.

Em anexo envia-se essa carta digitalizada, para a qual peço a vossa atenção.


Nesse mesmo dia ao fim da tarde a SIC transmite no programa “Nós por cá” uma reportagem de 10 minutos com a situação actual motivada pelos exames médicos.


Em 2 de Fevereiro enviámos nova carta a pedir uma reunião urgente para explicarmos a situação e para sermos explicados do que é afirmado nessa tal carta.


A 9 de Fevereiro recebemos um telefonema do IDP a marcar uma reunião para sexta feira dia 12 pelas 11,00 horas.


A 10 de Fevereiro pedimos e recebemos uma informação da Federação Italiana de Aeromodelismo, que nos diz que não há exames médicos em Itália, para provas e encontros nacionais e internacionais, apenas com excepção das equipas que vão a Campeonatos europeus e mundiais, mensagem que segue também em anexo.
No dia 12 compareceram a essa reunião o Presidente da FPAm e o Vice-presidente mais o Presidente da Assembleia Geral, tendo a conversa sido com o Vice-presidente do IDP.


A conversa foi polida mas fizemos sentir as dificuldades que se apresentam aos nossos federados, aos clubes e à própria federação, a demora na resposta  e os termos em que esta foi feita.  Refutámos o que foi dito e informado na resposta do IDP e exigimos o envio de um ofício de informação geral para poder ser enviado aos clubes, o que foi aceite e que ficamos a aguardar.


Já passaram duas semanas da reunião e ainda não temos a resposta  e  a informação pedida.

Fomos convocados para uma reunião no dia 24, com todas as Federações, para se analisarem assuntos decorrentes da celebração e execução de Contratos Programa, com o Secretário de Estado.
Julgávamos poder falar nessa reunião, mas ela foi sobre o cumprimento da legislação saída, sobre prémios a modalidades olímpicas e não olímpicas, sobre alta competição, sobre requisição de técnicos, sobre graus de treinadores, e sobre ginásios e Health clubes.

A única informação que nos interessou foi a de que qualquer manifestação desportiva de qualquer modalidade, em que haja entidade federativa, só pode ser realizada com autorização expressa da Federação respectiva. Disso vão ser informados os Governos Civis e também as Câmaras Municipais.
Não quisemos falar deste assunto dos exames médicos, por estar fora do contexto desta reunião e poder ser entendido como uma queixa pública ao Secretário de Estado e às Federações sobre o Instituto do Desporto, o que não está fora de ordem, mas foi  decidido aguardarmos ainda, para que seja o próprio IDP a resolver a situação.
Agradecemos a vossa atenção aos anexos que enviamos.
Lisboa, 27 de Fevereiro de 2010
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